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INTRODUÇÃO: A síndrome de Burnout, conceituada como o estresse laboral crônico, caracteriza-se pelo esgotamento físico e 

emocional do trabalhador, que ocorre quando o indivíduo não possui mais estratégias para enfrentar as situações e conflitos no 

trabalho. A síndrome pode atingir indivíduos de diferentes categorias profissionais, em qualquer faixa etária, mas as profissões 

que exigem um intenso contato interpessoal são as que apresentam altos índices de trabalhadores com Burnout. A Estratégia 

de Saúde da Família(ESF) objetiva reduzir a distância entre as equipes de saúde e a população e, para tanto, exige diferentes 

habilidades dos trabalhadores dessa modalidade de atenção. Os membros da ESF estão em contato diário com a realidade de 

comunidades e estão expostos a diversos desafios e estressores laborais, o que requer uma série de habilidades para atender 

à população, bem como para o exercício do autocuidado. Diante da vulnerabilidade dos profissionais que trabalham na área de 

saúde coletiva em relação à Síndrome de Burnout, os estudos sobre prevenção de riscos do trabalho e da análise de condições 

laborais ganham relevância, ou seja, os estudos sobre Burnout.

OBJETIVOS: Este estudo tem por objetivo analisar, por meio da revisão de literatura, a presença da síndrome de Burnout em 

profissionais de saúde da Estratégia de Saúde da Família. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão de literatura onde foram usados os seguintes descritores: “Estratégia 

Saúde da Família” e “Síndrome de Burnout”, no singular. Ainda, utilizou-se o boleano “and”, formando combinações. A busca 

foi realizada nas bases de dados CAPES e SciELO, sendo incluídos no estudo os artigos que retratassem a temática referente à 

presença da síndrome de Burnout em profissionais de saúde da Estratégia de Saúde da Família e que estivessem indexados nos 

referidos bancos de dados nos últimos cinco anos, até maio de 2013, em português.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Trindade(2009), em estudo descritivo, desenvolvido junto a 16 equipes de ESF de Santa 

Maria RS, cuja amostra foi composta por 86 trabalhadores, identificou seis trabalhadores (6,9%) com síndrome de Burnout. 

Albuquerque(2012) avaliou se os profissionais que atuam na ESF em João Pessoa, Paraíba. A amostra foi de 337 servidores, onde 

37,09% dos profissionais pontuaram índices altos e médios (Burnout desenvolvida). Feliciano(2011), em estudo qualitativo, 

utilizando abordagem hermenêutica-dialética, baseado em depoimento de 24 profissionais médicos que atuam na ESF na cidade 

do Recife, observou as queixas relacionadas à saúde física, à saúde mental e à qualidade do trabalho.

CONCLUSÃO: Apesar das limitações do estudo, conclui-se que a síndrome de Burnout entre os trabalhadores da ESF pode ser 

considerada como um problema grave de saúde. Logo, é preciso investir na instauração de ações preventivas e interventivas, 

tais como melhorias no ambiente de trabalho, na estrutura dos serviços públicos e na adoção de medidas voltadas para o 

fortalecimento das relações sociais de apoio à equipe, a fim de amenizar o desgaste do trabalhador.
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